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RESUMO: O presente trabalho objetivou avaliar 
o desenvolvimento inicial de plantas cítricas 
em função de tipos de manejos de plantas 
daninhas e de diferentes combinações de copa 
e porta-enxerto. O estudo foi conduzido em área 
experimental. O experimento instalado contou 
com 10 combinações de copa e porta-enxertos 
avaliados, sendo metade delas com copa Lima 
ácida “Tahiti” (LM FLY, LM SD, LM RV, LM CV, LM 
CT) e a outra parte com Laranjeira Pêra (LR SK, 
LR SD, LR RV, LR CV, LR IN). O delineamento 
foi em blocos ao acaso, no esquema de parcela 
subdividida 2x10 com quatro repetições, no qual 
as parcelas principais são os tipos de manejo de 
cobertura do solo, e as subparcelas constituídas 
de combinações de copas e porta-enxertos, no 
espaçamento de 6,8m x 3m. O desenvolvimento 
vegetal foi avaliado por meio de variáveis 
vegetativas. Nas condições do presente estudo 
LM FLY apresentou menor altura de planta e 
volume de copa no período avaliado. Para a 
Laranjeira ‘Pêra’ o porta-enxerto que apresentou 
características mais próxima ao LM FLY foi o 
Citrandarin ‘Indio’. Contudo, as maiores alturas 
de laranja ‘Pêra’ foram obtidas nas combinações 
LR SD e LR SK; e os maiores volumes para a 
lima ácida ‘Tahiti’ foram obtidos nas combinações 
LM SD, LM RV e LM CV. Os melhores índices 
de compatibilidades foram observados nos 
tratamentos LM CV e LR SK, enquanto a pior 
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foi constatada na lima ácida ‘Tahiti’ sobre o Citrumelo Swingle. Os diferentes manejos de 
plantas daninhas não influenciaram em nenhuma das variáveis analisadas, porém se notou 
sua interação com os materiais genéticos na altura aos 11 meses após o transplantio, quando 
o manejo ecológico induziu um menor crescimento em LR RV e um porte maior em LR IN. 
PALAVRAS-CHAVE: Material genético; manejo ecológico; manejo convencional; laranja 
Pêra; Lima ácida Tahiti.

INITIAL DEVELOPMENT OF CITRUS AS A FUNCTION OF MANAGEMENT OF 
WEEDS AND COMBINATIONS OF TOP AND ROOTSTOCK

ABSTRACT: The present work aimed to evaluate the initial development of citrus plants as a 
function of types of weed management and different combinations of top and rootstock. The 
study was conducted in an experimental area. The experiment consisted of 10 combinations 
of canopy and rootstock evaluated, half of them with acidic lime “Tahiti” (LM FLY, LM SD, LM 
RV, LM CV, LM CT) and the other part with Pera orange (LR SK, LR SD, LR RV, LR CV, LR 
IN). The design was randomized block design, 2x10 subdivided with four repetitions, in which 
the main plots are the types of soil cover management, and the subplots consisted of crown 
and rootstock combinations, at spacing of 6.8m x 3m. Plant development was evaluated by 
means of vegetative variables. Under the conditions of the present study LM FLY showed 
lower plant height and canopy volume in the evaluated period. For the orange tree ‘Pêra’ 
the rootstock that presented the closest characteristics to LM FLY was Citrandarin ‘Indio’. 
However, the highest heights for ‘Pêra’ orange were obtained in the combinations LR SD and 
LR SK; and the highest volumes for ‘Tahiti’ acid lime were obtained in the combinations LM 
SD, LM RV and LM CV. The best compatibility indices were observed in the LM CV and LR 
SK treatments, while the worst was found in the ‘Tahiti’ acid lime on Citrumelo Swingle. The 
different weed management did not influence any of the variables analyzed, but the interaction 
with the genetic materials was noted in the height at 11 months after transplanting, when the 
ecological management induced a lower growth in LR RV and a larger growth in LR IN. 
KEYWORDS: Genetic material; ecological management; conventional management; Pera 
orange; Tahiti acid lime.

1 |  INTRODUÇÃO
A citricultura é um dos principais setores do agronegócio nacional, destaca-se na 

produção mundial com mais de 19,6 milhões de toneladas produzidas de laranjas, limas 
ácidas e limões, e ocupando área de 703 mil hectares em 2019 (FAO, 2021). Em 2017 esse 
comércio gerou ao Brasil um Produto Interno Bruto de US$6,5 bilhões, contribuindo com 
200 mil empregos diretos e indiretos e criando mais de 45 mil novos postos de trabalho 
(NEVES; TROMBIN, 2017).

Esse cenário positivo da citricultura ocorre em função da implementação de manejos 
tecnificados, que busca aumento de produtividade e menor interferência ambiental. Com 
isso, no período de 2009 a 2019, o Brasil obteve incremento de 15,96% na produtividade 
dos principais citros (laranja, limão, limas e tangerinas), com destaque para o estado do 
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Pará, com 42,80% de incremento em sua produtividade nestas frutíferas (IBGE, 2021).
O controle de plantas daninhas é um dos manejos essenciais em um pomar, pois 

atua como fator limitante da produção ao competir com os cultivos por nutrientes, umidade 
e luz solar (ONEN et al., 2018; MARTINELLI et al., 2018). Devido o convencional uso 
de herbicidas esse manejo poder trazer riscos ambientais, em busca de uma produção 
citrícola mais sustentável uma alternativa para o controle de plantas daninhas é o uso de 
roçagem ecológica, que consiste em utilizar a biomassa cortada como cobertura da linha 
de plantio (MARTINELLI et al., 2018).

Tão importante quanto o manejo empregado é a escolha da combinação de material 
genético que irá compor o pomar, pois a planta cítrica comercial obtém características da 
interação entre enxerto e porta-enxerto (BASTOS, 2014). Outrossim, o pomar citrícola deve 
ser composto de mais de uma combinação de materiais genéticos, pois a presença de 
poucas variedades em um plantio citrícola torna o pomar mais suscetível a grandes perdas 
por ataques de patógenos e estresses abióticos (RODRIGUES et al., 2016).

O objetivo da pesquisa foi avaliar o desenvolvimento inicial de plantas cítricas em 
função de tipos de manejos de plantas daninhas e de diferentes combinações de copa e 
porta-enxerto, para as condições edafoclimáticas do município de Capitão Poço.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em área experimental, no Campus Capitão Poço da 

Universidade Federal Rural da Amazônia-UFRA. As mudas foram implantadas com 1 ano 
de idade, no espaçamento de 6,8 m x 3 m, totalizando 320 plantas. Foram abertos sulcos 
de 20 cm x 20 cm x 20 cm para receber as plantas, com 1,0 kg de calcário, além de 0,5 kg 
de superfosfato simples e 500 ml de fertilizante orgânico Ferti-Peixe.

Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso, no esquema de parcela subdividida 
2x10 com quatro repetições, no qual as parcelas principais são os tipos de manejo de 
cobertura do solo, e as subparcelas constituídas de combinações de diferentes copas e 
porta enxertos, cada unidade experimental é composta por quatro plantas úteis. 

No experimento utilizou-se 10 combinações de copas e porta enxertos, expressos 
no Quadro 1.
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SUBPARCELAS COMBINAÇÕES

LM FLY Lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka) / Poncirus trifoliata seleção ‘Flying 
Dragon’.

LM SD Lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka) / Citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki x 
Poncirus trifoliata (L.) Raf.].

LM RV Lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka) / Citrandarin ‘Riverside’ [C. sunki x 
Poncirus trifoliata (L.) Raf.].

LM CV Lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka) / Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 
(Citrus limonia Osbecks).

LM CT Lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka) / Citrumelo ‘Swingle’ (Citrus 
paradise Macfad).

LR SK Laranjeira Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) / Tangerineira ‘Sunki’ [C. sunki 
(Hayata) hort. ex Tanaka].

LR SD Laranjeira Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) / Citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki 
x Poncirus trifoliata (L.) Raf.].

LR RV Laranjeira Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) / Citrandarin ‘Riverside’ [C. sunki 
x Poncirus trifoliata (L.) Raf.].

LR CV Laranjeira Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) / Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 
(Citrus limonia Osbecks).

LR IN Laranjeira Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) / Citrandarin ‘Índio’ [C. sunki x 
Poncirus trifoliata (L.) Raf.].

Quadro1: Combinações de copa e porta enxerto utilizadas. 

Fonte: Autores.

Foram usados dois tipos de manejo de cobertura, o manejo convencional com 
capina química, pela aplicação de herbicida de ação por contato a base de Paraquat, com 
aplicações de 2,0 L ha-1 cada, no qual as aplicações ocorreram aos oito e aos 10 meses 
após o transplantio, e manejo ecológico pela roçagem e manutenção da cobertura do solo 
aos oito e aos 10 meses após o transplantio.

As plantas foram adubadas em um raio de um metro em projeção da copa conforme 
análise de solo e de acordo com recomendações do programa nutricional de citros da 
empresa Yara. 

Para analisar o desenvolvimento vegetal foram realizadas cinco avaliações mensais 
iniciadas sete meses após o transplantio, de março a julho de 2021. Em cada avaliação foi 
mesurado os diâmetros de caule, com a utilização de um paquímetro, que foi posicionado 
5cm acima da enxertia para mesurar o diâmetro do caule acima da enxertia (DCAc) e 
5cm abaixo da mesma para determinar o diâmetro do caule abaixo da enxertia (DCAb). 
Com base nestes parâmetros, calculou-se a razão de incompatibilidade (IC), que se 
trata do cálculo da razão do DCAc/DCAb, em que compatibilidade plena é dada por um 
(RODRIGUES et al., 2016).
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Também foram mensurados dados de altura total (Alt.) do colo ao ápice do ramo 
mais alto da planta com o auxílio de uma régua graduada e os dados de diâmetro da copa 
no sentido da linha e no sentido da entrelinha com auxílio da régua graduada, mensurando-
se a distância entre as extremidades horizontais das plantas nos dois sentidos. Com base, 
nestes valores e na altura da planta foi calculado o volume de copa (VC) através da formula 
abaixo, descrita por Fallahi; Rodney (1992).

Onde: 
VC = volume de copa (em m³); 
Alt = altura (em m); 
DL = diâmetro da copa no sentido da linha (em m) e 
DE = diâmetro da copa no sentido entrelinhas (em m). 
Os resultados obtidos foram testados quanto a normalidade de resíduos pelo 

método de Shapiro-Wilk, e homocedasticidade por Levene, ambos a 5% de probabilidade 
(GASTWIRTH et al., 2009; ROYSTON, 1995). Os dados não aprovados nos testes foram 
transformados por Box-Cox  para atender os critérios de realização da análise de variância 
(Anava).

Os dados constatados normais e homogêneos foram submetidos à Anava, a 5% 
de probabilidade de erro, e agrupados por Scott Knott (p<0,05). Os valores que não 
obtiveram normalidade e homocedasticidade foram submetidos ao teste não paramétrico 
de Friedman a 5% de probabilidade de erro. Os processos estatísticos foram realizados 
por meio Softwares Agrostat, Agrostat Online e Action Stat. (BARBOSA; MALDONADO 
JUNIOR, 2010; MALDONADO JUNIOR, 2021). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Altura
Houve efeito significativo dos materiais genéticos na variável altura aos sete, nove 

e 10 meses após o transplantio, porém os tipos de manejo não influenciaram a altura 
em nenhum dos meses avaliados e somente houve interação significativa entre parcela 
e subparcela aos 11 meses após o transplantio. As alturas aos oito meses, mesmo após 
transformação de dados, não atenderam os pressupostos para análise de variância, sendo 
submetidas a análise não paramétrica de Friedman. 

Aos sete, nove e 10 meses após o transplantio, os porta-enxertos Tangerineira ‘Sunki’ 
(LR SK), Citrandarin ‘San Diego’ (LR SD), e Citrandarin ‘Riverside’ (LR RV), induziram sobre 
a Laranjeira Pêra as maiores médias de altura (Tabela 1). Os porta-enxertos Citrandarin 
‘San Diego’ (LM SD) e Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LR CV), também induziram maiores 
médias de alturas sobre as copas Lima ácida “Tahiti” e Laranjeira Pêra, respectivamente, 
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porém nos meses nove e 10 diferiram estatisticamente das maiores médias.

Materiais Genéticos
Médias

Alt. 7 Alt. 9 Alt.10

LM FLY 72,73c 85,48d 90,31d

LM SD 93,27a 114,48b 130,00b

LM RV 88,39b 109,70c 131,44b

LM CV 86,83b 113,22b 129,23b

LM CT 87,28b 104,28c 117,36c

LR SK 90,72a 121,03a 144,86a

LR SD 92,42a 118,36a 138,38a

LR RV 91,14a 120,55a 135,86a

LR CV 92,23a 113,66b 129,07b

LR IN 88,23b 104,38c 118,47c

Médias 88,33 110,51 126,50

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott -Knott a 5% de 
erro. 

Tabela 1: Médias (em cm) das alturas das plantas aos 7, 9 e 10 meses após transplantio em função 
dos Materiais Genéticos.

Amorim (2015) obteve as maiores médias de alturas na combinação de lima ácida 
“Tahiti” sobre Citrandarin ‘San Diego’, o que pode ser indicativo de indução de alto vigor 
desse material genético. Nessa mesma pesquisa, também foi observado maiores portes 
em Citrandarin ‘Riverside’ e o Citrumelo ‘Swingle’, contudo, até a realização desse trabalho 
não foi observado essa característica, podendo ser expressa na fase adulta do pomar. 

A lima ácida “Tahiti” sobre Poncirus trifoliata seleção ‘Flying Dragon’ (LM FLY) 
expressou as menores médias de altura. Esse resultado ocorre devido ao caráter ananicante 
que este material genético atribui as copas nele enxertadas, sendo essa uma de suas 
características mais notáveis (POMPEU JUNIOR; BLUMER, 2008). 

Para o oitavo mês após o transplantio assim como os demais, não houve influência 
dos manejos de plantas daninhas. Uma das hipóteses para essa ausência pode ser a 
juvenilidade do pomar, sendo necessário maior tempo para que ocorra mudanças 
microbiológicas e na química e física do solo nas linhas de plantio do manejo ecológico. 

A biomassa cortada deposita-se no solo e cria uma camada de mulch (cobertura 
seca), essa técnica promove diminuição da erosão e aumenta os teores de matéria orgânica 
no pomar e consequentemente a sua mineralização, disponibilizando mais nutrientes e 
retenção de água (HOBBS; SAYRE; GUPTA. 2008; MARTINELLI et al. 2018).
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Entretanto, foi verificado influência significativa dos diferentes materiais genéticos 
sobre a altura das plantas, entre lima ácida Tahiti sobre ‘Flying Dragon’ (LM FLY) e 
Laranjeira Pêra sobre Citrandarin ‘San Diego’ (LR SD), que apresentou média superior ao 
LM FLY (Tabela 2). 

  

Materiais Genéticos Alt. 8

LM FLY 79,10b

LM SD 104,53ab
LM RV 101,44ab
LM CV 103,50ab
LM CT 98,97ab
LR SK 107,16ab
LR SD 110,38a
LR RV 106,44ab
LR CV 100,44ab
LR IN 95,47ab
Média 100,74

Médias com letras diferentes diferem entre si pelo teste Friedman a 5% de erro.

Tabela 2: Médias (em cm) das alturas das plantas aos oito meses após transplantio Materiais 
Genéticos.

Nas médias das alturas aos 11 meses após o transplantio em função dos manejos 
e materiais genéticos, observa-se que o manejo convencional influenciou em um maior 
crescimento da aranja sobre Citrandarin Riverside (LR RV), em comparação ao manejo 
ecológico de plantas daninhas. O inverso foi observado na Laranjeira Pêra sobre Índio (LR 
IN) e lima ácida sobre Flying Dragon (LM FLY), expresso na Tabela 3. 

O tratamento LM FLY, expressou menores alturas em todos os meses avaliados 
independente de manejo, o que é uma característica positiva em um pomar citrícola 
comercial, pois facilita e reduz o custo da colheita e permite melhor inspeção e controle de 
doenças e pragas. 

A laranjeira pera, por sua vez, obteve seu porte reduzido quando no tratamento sobre 
o porta-enxerto Citrandarin ‘Índio’, apresentando-se como uma alternativa para indução de 
menores alturas nessa laranjeira uma vez que esta é incompatível com trifoliatas como o 
‘Flying Dragon’. 

Entretanto, Carvalho et al. (2016) ao analisarem laranjeiras de dois a quatro anos 
de idade, concluíram que porta-enxerto Citrandarin ‘Índio’ não diferiu do ‘San Diego’, 
apresentando as maiores medias de alturas. Essa diferença pode se dar em função da 
diferença de idade entre os pomares avaliados, sendo de maior idade as plantas analisadas 
pelo autor. Assim, uma hipótese é que a LR IN expressa um crescimento inicial lento, 
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podendo chegar a grandes portes quando o pomar estiver alcançado maturidade fisiológica. 

Alt. 11
Materiais genéticos

LM FLY LM SD LM RV LM CV LM CT LR SK LR SD LR RV LR CV LR IN Médias

Man. 
Convencional

91,75Ac 140,41Aa 134,47Aa 139,97Aa 122,31Ab 149,00Aa 143,34Aa 152,31Aa 140,63Aa 117,66Bb 133,18

Man. 
Ecológico

102,23Ac 137,50Ab 140,25Ab 134,72Ab 119,41Ac 160,00Aa 147,03Aa 130,42Bb 137,10Ab 135,70Ab 134,44

Médias 96,99 138,95 137,36 137,34 120,86 154,50 145,19 141,37 138,86 126,68 133,81

Letras maiúsculas diferentes indicam diferença na coluna e letras minúsculas diferentes indicam 
diferença na linha pelo teste Scott -Knott a 5% de erro. 

Tabela 3 - Médias (em cm) das alturas das plantas aos 11 meses após transplantio em função dos 
Manejos e Materiais Genéticos.

3.2 Índice de Compatibilidade (IC)
Os valores de Índice de Compatibilidade (IC) apresentaram-se normais e 

homogêneos, portanto, passíveis de anava. O manejo não influenciou estatisticamente, 
contudo os materiais genéticos influenciaram de forma efetiva em todos os meses avaliados 
para o referido parâmetro em todas avaliações.

As maiores médias foram expressas pelos tratamentos limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 
(LM CV) e laranjeira Pêra sobre Tangerineira ‘Sunki’ (LR SK), as quais apresentaram 
valores mais próximos a um, o que aponta compatibilidade plena (Tabela 4). As menores 
médias foram encontradas no tratamento lima ácida sobre Citrumelo ‘Swingle’, que em 
todas a análises se manteve entre os piores ICs, o que indica a baixa compatibilidade 
desse material genético em relação aos outros.

Materiais Genéticos
Médias

IC 7 IC 8 IC 9 IC 10 IC 11

LM FLY 0,72b 0,73d 0,74d 0,74c 0,74d

LM SD 0,76b 0,81b 0,80b 0,79b 0,80c

LM RV 0,82a 0,83a 0,82b 0,85a 0,85b

LM CV 0,83a 0,85a 0,85a 0,86a 0,89ª

LM CT 0,67c 0,71d 0,70d 0,70d 0,69e

LR SK 0,85a 0,86a 0,84a 0,85a 0,86b

LR SD 0,75b 0,77c 0,75c 0,73c 0,73d

LR RV 0,79a 0,79b 0,78c 0,79b 0,77c
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LR CV 0,81a 0,81b 0,82b 0,84a 0,83b

LR IN 0,80a 0,81b 0,77c 0,79b 0,79c

Média 0,78 0,80 0,79 0,79 0,80

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott -Knott a 5% de 
erro.

Tabela 4 - Médias dos Índices de Compatibilidade de caule aos 7, 8, 9, 10 e 11 meses após transplantio 
em função dos Materiais Genéticos.

Quando os materiais genéticos combinados são capazes de se ligar, e as células 
dos tecidos meristemáticos entre o xilema e o floema apresentam forma, tamanho e 
consistência semelhantes, atribuem às plantas resistência a fatores bióticos e abióticos. A 
incompatibilidade ocorre quando os tecidos entre enxerto e porta-enxerto da não se unem 
e há o mal reconhecimento celular (PEREIRA et al. 2014; BITHELL et al. 2013). 

Oliveira et al. (2012), ao analisarem o porta-enxerto ‘Indio’ em diferentes copas 
enxertadas sobre ele, inclusive a laranjeira ‘Pera B’, obtiveram os melhores índices 
de compatibilidade. Entretanto, o citrumelo ‘Swingle’ apresentou o maior grau de 
incompatibilidade quando enxertado em diferentes copas.

3.3 Volume de Copa
Os dados de volume de copa mostraram-se normais e homogêneos, aptos à anava. 

Os manejos de plantas daninhas não causaram diferença estatística, assim como as 
interações entre os manejos e os materiais genéticos. Contudo, os materiais genéticos 
foram significativos para os volumes de copa em todos os períodos avaliados.

A lima ácida sobre os Cintrandarin ‘San Diego’, Citrandarin ‘Riverside’ e Limoeiro 
‘Cravo Santa Cruz’ apresentou os maiores volumes durante todas as avaliações. Por outro 
lado, a laranjeira Pêra sobre Citrandarin ‘Índio’ (LR IN) obteve os menores valores de 
volume de copa (Tabela 5).

Materiais Genéticos
Médias

VOL 7 VOL 8 VOL 9 VOL 10 VOL 11

LM FLY 0,15c 0,23c 0,34c 0,45c 0,60d

LM SD 0,37a 0,62a 0,87a 1,29a 1,56ª

LM RV 0,40a 0,70a 0,90a 1,57a 1,83ª

LM CV 0,41a 0,70a 0,92a 1,51a 1,69ª

LM CT 0,26b 0,44b 0,54b 0,84b 0,93b

LR SK 0,15c 0,22c 0,35c 0,54c 0,72c

LR SD 0,12c 0,20c 0,29c 0,46c 0,55d
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LR RV 0,13c 0,19c 0,32c 0,42c 0,57d

LR CV 0,13c 0,18c 0,31c 0,38c 0,57d

LR IN 0,13c 0,15c 0,23d 0,35c 0,36e

Média 0,23 0,36 0,51 0,78 0,94

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott -Knott a 5% de 
erro.

Tabela 5- Médias (em m³) dos Volumes de Copa aos 7, 8, 9, 10 e 11 meses após transplantio em 
função dos Materiais Genéticos.

Rodrigues (2018) ao analisar o pomar de três a sete anos de laranjeira Pêra combinada 
a vários porta-enxertos, obteve resultado inverso ao presente estudo. Uma hipótese é que 
LR IN não expressa crescimento inicial acentuado, contudo há a possibilidade de que com 
maior idade este alcance volumes superiores às outras combinações, sendo necessário o 
prosseguimento da presente pesquisa.

 Nos tratamentos da copa lima ácida ‘Tahiti’, o porta-enxerto ‘Flying Dragon’ 
apresentou menores médias de volume de copa no período avaliado, o mesmo foi observado 
por Amorim (2015) nas limeiras ácidas de 5 anos no litoral Baiano.

Menores volumes de copa permitem maior adensamento de plantio, além de 
necessitar menos as podas, o que é cada vez mais buscado na agricultura moderna (AULER; 
FIORI-TUTIDA; TAZIMA, 2008). Um alto rendimento por volume de copa combinado a um 
pequeno volume desta possibilita que o pomar apresente maior produtividade, mas para 
observar estas características, é necessário que o presente experimento se estenda até a 
fase adulta do pomar.

4 |  CONCLUSÕES
A copa Lima ácida ‘Tahiti’ sobre Poncirus trifoliata seleção ‘Flying Dragon’ (LM FLY) 

apresentou menor altura de planta e volume de copa no período avaliado. Por outro lado, 
os volumes de copa maiores foram expressos sobre os Citrandarins ‘San Diego’ (LM SD) e 
‘Riverside’ (LM RV), e no limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LM CV).

Na Laranjeira ‘Pêra’ as menores alturas e volumes foram observadas no porta-enxerto 
Citrandarin ‘Índio’. Contudo, as maiores alturas foram observadas sobre o Citrandarin ‘San 
Diego’ (LR SD) e a tangerineira ‘Sunki’ (LR SK)

Os diferentes manejos de plantas daninhas não influenciaram em nenhuma das 
variáveis analisadas.

Nota-se a interação dos manejos de plantas daninhas com os materiais genéticos 
na altura aos 11 meses após o transplantio, quando o manejo ecológico induziu um menor 
crescimento em LR RV e um porte maior em LR IN.

Os melhores índices de compatibilidades foram observados nos tratamentos LM CV 
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e LR SK, enquanto o pior foi constatado na lima ácida ‘Tahiti’ sobre o Citrumelo ‘Swingle’ 
(LM CT).
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